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COORDENADORIA DO CURSO DE MEDICINA DO CCO 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: Prática de Integração: Ensino, Serviço e Comunidade VI –
PIESC VI 

Período:  6 Currículo: 2021 

Docente coordenador: Paulo Macêdo de Oliveira Leite Unidade Acadêmica: CCO 

Pré-requisito: BPPM V, PIESC V Co-requisito: nenhum 

C.H.Total: 99 ha C.H. Prática: 80 ha C. H. Teórica: 19  ha Grau: Bacharelado Ano: 2024 Semestre: 1º 

EMENTA 

Prática de atendimento clínico, em nível de atenção primária, de crianças, adultos, mulheres e idosos focando 

o ensino de semiologia médica em Pediatria, Clínica Médica e Ginecologia/Obstetrícia dos sistemas 

locomotor, visual, otorrinolaringológico, hematopoético e linfático, tegumentar e sistema endócrino. Práticas 

de promoção de saúde e prevenção de doenças. 

 

OBJETIVOS 

 

● Propiciar ao aluno a integração entre teoria e prática. 

● Sensibilizar para a pesquisa e a busca de informação. 

● Aprofundar o conhecimento da realidade social e de saúde local e regional 

● Desenvolver habilidades de comunicação geral e com os pacientes, usuários e comunidade. 

● Desenvolver no estudante atitudes profissionais e éticas● Treinar habilidade de raciocínio clínico 

● Aprofundar conhecimentos e habilidades de semiologia e semiotécnica para a assistência individual e 

coletiva focando os aparelhos locomotor, visual, otorrinolaringológico, sistemas hematopoético e linfático, 

sistema tegumentar e sistema endócrino. 

● Introduzir o conhecimento e abordagem na clínica em nível de atenção primária das doenças prevalentes 

da região. 

● Manter treinamento de habilidades de promoção de saúde e prevenção de doenças. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Realização de consulta médica sob supervisão: pediatria, clínica médica e ginecologia e obstetrícia.  

•Realização de atividades de promoção de saúde e prevenção de doenças na comunidade, na ESF e na UBS 

•Realização de grupos de discussão teórico-práticos com aprofundamento em fisiologia, fisiopatologia e 

exame físico dos aparelhos locomotor, visual otorrinolaringológico, sistemas hematopoético e linfático, 

sistema tegumentar e sistema endócrino de adultos, mulheres, crianças, adolescentes e idosos. 

 •Discussão em Grupo dos seguintes temas clínicos: 

 Pediatria: -Dermatoses comuns na infância(infestação por piolho, escabiose, molusco contagioso, dermatite 

seborreica, dermatite atópica e micoses superficiais) -Abordagem na atenção primária das infecções da pele 

e subcutâneo e micoses superficiais -Abordagem das otites na atenção primária -Abordagem das conjuntivites 

na atenção primária -Abordagem da criança com diabettes . 

Clínica Médica-Abordagem na atenção primária do diabetes mellitus-Avaliação da Diabetes Mellitus tipo II-

Abordagem na atenção primária das doenças da tireóide (hipo e hipertireoidismo, nódulos da tireóide) -

Abordagem das labirintopatias na atenção primária -Intoxicações medicamentosas agudas e crônicas –

quadros clínicos -Avaliação e conduta do paciente anêmico e com discrasia sanguínea na atenção primária .  

Ginecologia e Obstetrícia-Tensão pré-menstrual, Dismenorreia, Sangramento uterino anormal, 

Fisiopatologia do climatério/Amenorreia 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

Os estudantes são divididos em grupos de 7 a 9 integrantes e atuam nas UBS supervisionados por um 

professor médico. A cada ciclo de 11 a 12 semanas, há rodízios entre os grupos, perfazendo três rodízios no 

total. Cada rodízio possui a característica de proporcionar o treinamento no atendimento dos seguintes 

indivíduos e/ou coletivo: atendimento de adultos e idosos com foco em clínica médica, atendimento de 

mulheres com foco em ginecologia e atendimento de crianças e adolescentes com foco em pediatria. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O aluno é avaliado sob protocolo, no decorrer da prática, em relação a atitudes e habilidades, ao final de cada rodízio. 
Para a avaliação cognitiva é considerada a participação nos Grupos de Discussão e é aplicada uma prova final escrita 
baseada em casos clínicos. São os seguintes os valores das avaliações: Atitudes: 40 pontos, Habilidades: 24 pontos, 
Conhecimentos: Participação nos GD: 12 pontos Prova escrita final: 24 pontos. 
Ao serem lançadas as notas no SIGAA, estas serão convertidas para base 10. 

 

Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos poderá solicitar a 
realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos constantes na Instrução Normativa 006/2021 
do Colegiado do Curso. 
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